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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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EFEITOS PSICOSSOCIAIS E EDUCACIONAIS 
NA CRIANÇA VÍTIMA DE ABUSO SEXUAL - 

INTERVENÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA

Sara dos Santos Nunes
Dom Alberto

Viana - Espírito Santo
https://orcid.org/0000-0001-7699-4812

RESUMO: A criança tem o primeiro contato 
físico e emocional no ambiente familiar. No 
entanto, durante o processo de crescimento 
há o aumento das necessidades básicas, 
incluindo o desenvolvimento motor, 
cognitivo, psicossocial, emocional, etc., 
além disso, a criança inicia seu contato 
direto com a escola, dando início a mais 
um vínculo em sua vida, tornando assim a 
conexão entre a escola e a vida diária das 
crianças uma só. Outrossim, pesquisas 
mostram que as crianças quando afastadas 
de seus responsáveis estão sujeitas a 
agressões e abusos, tipo de violência 
que afeta diretamente o cotidiano e o 
rendimento escolar. Após a exposição dos 
fatos, a educação psicológica deve ser 
utilizada como meio de intervenção em 
casos de abuso sexual contra a criança. 
Portanto, a neuropsicopedagogia deve 
ser utilizada como ciência, que se vale 
dos conhecimentos da psicologia e da 
pedagogia para compreender os fatores 

e métodos de aprimoramento dos casos 
apresentados. O artigo se dá pelos métodos 
de pesquisa, de revisão bibliográfica de 
literatura. Consoante se optou pelo tipo 
qualitativo e descritivo. Em consonância 
pode se dizer que a pesquisa segue a 
natureza aplicada, já que os assuntos 
abordados na produção, assim como seus 
efeitos provenientes dos estudos servirão 
de base para outras pesquisas. 
PALAVRAS-CHAVE: Neuropsicopedagogia. 
Abuso sexual. Intervenção pedagógica.

PSYCHOSOCIAL AND 
EDUCATIONAL EFFECTS ON CHILD 

VICTIMS OF SEXUAL ABUSE - 
NEUROPSYCHOPEDAGOGICAL 

INTERVENTION
ABSTRACT: The child has the first 
physical and emotional contact in the family 
environment. However, during the growth 
process there is an increase in basic needs, 
including motor, cognitive, psychosocial, 
emotional development, etc. In addition, 
the child starts his direct contact with the 
school, starting another bond in his life, 
thus making the connection between school 
and children’s daily lives one. Furthermore, 
research shows that children, when 
separated from their guardians, are subject 
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to aggression and abuse, a type of violence that directly affects their daily lives and school 
performance. After exposing the facts, psychological education should be used as a means of 
intervention in cases of sexual abuse against children. Therefore, neuropsychopedagogy must 
be used as a science, which uses the knowledge of psychology and pedagogy to understand 
the factors and methods for improving the cases presented. The article is based on research 
methods, bibliographic literature review. As a result, the qualitative and descriptive type was 
chosen. In line with this, it can be said that the research follows the applied nature, as the 
issues addressed in the production, as well as their effects arising from the studies, will serve 
as a basis for further research.
KEYWORDS: Neuropsychopedagogy. Sexual abuse. Pedagogical intervention.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A neuropsicopedagogia nasceu pela necessidade em atender às crianças com 

dificuldades no aprendizado, assim como estudar seus comportamentos sob a ótica da 
pedagogia, além da psicologia e medicina. Assim ao passar do tempo a neuropsicopedagogia 
se instaurou como forma indispensável de auxílio na educação infantil, Visca (1987). Dessa 
forma, busca a compreensão de fatores que levam as crianças a terem queda de rendimento, 
assim como demonstrar comportamentos diferentes do que havia sendo apresentado.

No que tange aos problemas enfrentados pelas crianças está o abuso sexual infantil, 
o qual seu índice é muito alto no país, estando em segundo lugar no ranking mundial de 
exploração sexual infantojuvenil. Assim as pesquisas demonstram que os efeitos do abuso 
refletem sob o aprendizado da criança. Dessa forma os fatores psicossomáticos aumentam 
de acordo com a sua idade, a qual começa a percepção dos fatos ocorridos, tendo sintomas 
como medo, ansiedade, depressão, insegurança dentre outros.

A função do neuropsicopedagogo se dá por auxiliar a criança vítima de abuso 
sexual a melhorar seu rendimento escolar. Promovendo meios de intervenção, elaborando 
e estruturando planos educacionais através de atividades diferenciadas, lúdicas, conversas 
e principalmente oferecendo e contando com o apoio da família. Para atender os objetivos 
propostos, o artigo se dá pelos métodos de pesquisa de revisão bibliográfica de literatura. 
A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos. Consoante devido à natureza e os objetivos 
que se buscam na pesquisa adotou-se para este estudo pesquisa do tipo qualitativa e 
descritiva. Em consonância pode se dizer que a pesquisa segue a natureza aplicada, 
já que os assuntos abordados na produção, assim como seus efeitos provenientes dos 
estudos servirão de base para outras pesquisas. Dessa forma a pesquisa justifica-se na 
necessidade de aprofundamento acerca do tema, e novas propostas de intervenção sobre 
os casos de abuso sexual sob a educação das crianças.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO
A criança tem o primeiro contato físico e emocional no ambiente familiar. 

Durante o processo de crescimento, há o aumento das necessidades básicas, incluindo 
desenvolvimento motor, cognitivo, psicossocial, emocional, etc. Além disso, a criança inicia 
seu contato direto com a escola, dando início a mais um vínculo importante em sua vida 
que está diretamente relacionado a ela e sua família.

A conexão entre a escola e a vida diária das crianças torna-se uma só, já que o tempo 
escolar costuma ocupar a maior parte, porém, não substitui o ambiente familiar. Outrossim 
pesquisas mostram que as crianças quando afastadas de seus responsáveis estão sujeitas 
a agressões e abusos, inclusive o abuso sexual. Watson (1994) define abuso sexual como 
qualquer atividade ou interação projetada para estimular e / ou controlar o comportamento 
sexual de uma criança. O autor acrescentou que os membros da família devem analisar as 
evidências que provam as mudanças de comportamento de seus filhos, a fim de estudar 
as reais razões para suas mudanças de comportamento. Portanto (SOUZA, 2006) define 
a violência:

A violência pode ser entendida como uma ação que se produz e reproduz por 
meio do uso da força (física ou não) e que visa se contrapor ou até mesmo 
destruir a natureza de determinado ser, ou de um grupo de seres, fazendo com 
que o do violentador reine sobre o ponto de vista do violentado. A dinâmica 
da violência contempla, ao mesmo tempo, as esferas individual e coletiva, 
envolvendo pessoas, grupos e classes sociais. Ressalta-se que um ato ilegal, 
uso criminal da força, mas de forma mais ampla, dentre outros, inclui também 
a exploração, a discriminação e a manutenção de uma estrutura econômica 
e social desigual, a criação de uma atmosfera de terror e ameaça. (SOUZA, 
2006, p.25)

Destarte Watson (1994) relatou que não apenas o contato com o mundo exterior, mas 
também a morada na própria casa guiará toda a fase de crescimento da criança até a idade 
adulta. De acordo com a transição citada pela autora, são sintomas do abuso: distúrbios 
comportamentais como dificuldades de aprendizagem, desmotivação, desinteresse, solidão 
e culpa. Portanto, crianças vítimas de abuso sexual apresentam maiores dificuldades no 
aprendizado, assim como sua formação cerebral requer o mecanismo emocional correto, 
que guiará o seu comportamento. No entanto, o abuso sexual impede o insight criativo e a 
coexistência. Assim cabe aos pais e familiares analisar o comportamento e as mudanças 
emocionais dos filhos para buscar ajuda médica. De acordo com (Kaplan e Sadok, 1990) o 
abuso e exploração sexual de crianças está se tornando um tipo cada vez mais comum de 
abuso infantil, com implicações sociopsicológicas, legais e médicas. 

Os comportamentos causados pelo abuso sexual afetam tanto o físico quanto o 
emocional. Crianças abusadas sexualmente têm maior probabilidade de se sentirem 
sozinhas já que, se relatarem a violência que sofreram a outras pessoas, muitas vezes são 
ameaçadas ou desacreditadas. Os agressores buscam sua própria satisfação por meio da 
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coerção, assim como em muitos casos há extorsão emocional. O impacto do abuso é de 
curto e longo prazo, o que gera dificuldades para as vítimas em termos de confiabilidade 
social (HAY, BERG e SAFNUK, 1995; WATSON, 1994).

Furniss (1993) e Knutson (1995) comprovaram que há evidências de que quanto 
maior a duração, maiores os danos à saúde física e mental das crianças. Segundo o autor, 
fatores físicos e emocionais exacerbaram os efeitos do abuso sofrido, como o uso da força 
pelo agressor e a diferença de idade entre o agressor e a vítima. Portanto, quanto maior 
a distância, mais graves são as consequências. Além disso, Kendall- Tackett, Williams 
e Finkelhor (1993) apontaram que a distância entre a vítima e o agressor aumentará 
as sequelas emocionais e as habilidades sociais após o abuso. As crianças passam a 
maior parte do tempo no ambiente escolar, então seu comportamento é visto através de 
interações com seus colegas e no seu desempenho cognitivo. Assim como desenvolvem 
comportamentos de medo, depressão, ansiedade, raiva, hostilidade e comportamento 
sexual impróprio.

No entanto, observou-se que determinados comportamentos são característicos 
do estágio de aprendizagem e da idade: no jardim de infância (0 – 5 anos): ansiedade, 
pesadelos, transtorno de estresse pós-traumático e comportamentos sexuais inadequados. 
No ensino fundamental I (6 a 10 anos): os sintomas mais comuns: medo, neurose, agressão, 
pesadelos, problemas escolares, hiperatividade e comportamento regressivo. 

Na Segunda série do ensino fundamental (11 – 14 anos): os sintomas comuns 
incluem depressão, isolamento, comportamento suicida, automutilação, queixas físicas, 
comportamento ilegal, evasão, abuso de drogas e má conduta sexual. 

Consequentemente, muheres adultas as quais foram abusadas sexualmente na sua 
infância, apresentam quadro de depressão, comportamento autodestrutivo, complexo de 
inferioridade, tendência ao uso de drogas.

Consistente, FURNISS (1993) destaca que a culpa demonstrada por todas as 
vítimas de abuso sexual aumenta com o mau desempenho familiar e as consequências 
podem ser desenvolvidas na vida futura.

2.1	 Consequências psicopedagógicas em vítimas de abuso sexual
A violência sexual afeta a vida das vítimas e pode trazer consequências graves. Em 

relação ao período escolar tais consequências se estendem ao aprendizado do aluno. As 
reações se manifestam em sala de aula devido à desatenção, dificuldade de aprendizagem, 
não interação com outros alunos e outros fatores que podem ser diferentes para cada 
pessoa. 

É extremamente importante que os pais se comuniquem com seus filhos. Essa 
comunicação pode acontecer direta ou indiretamente. As crianças podem responder ao 
abuso que sofreram de forma não verbal, às vezes, se expressam inconscientemente. É 
importante que os pais ou os cuidadores observem a relação da criança com os membros 
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da família (Ferrari, 2002).
A violência é silenciosa e, de acordo com pesquisas realizadas, geralmente, as 

crianças não relatam o ocorrido por trazer insegurança e dor e refletir em seu cotidiano 
(Camacho 2007). Além do mais (FERNANDEZ e PAIN citando BOSSA, 2007) relatam que 
o declínio no aprendizado advém de causas internas e externas, denominados problemas 
de reatividade e inibições.

 Assim, a função do educador neuropsicológico é buscar a intervenção docente, 
já que o abuso tem consequências na infância, que são de curto a longo prazo e incluem 
problemas físicos, problemas de desenvolvimento cognitivo, linguagem e desempenho 
escolar (FERRARI,2002). 

Entre as consequências do abuso sexual infantil está o transtorno de estresse pós-
traumático, que é a patologia mais comum e recorrente de abuso sexual infantil. Pode ser 
definido como um transtorno de ansiedade caracterizado por uma série de sinais e sintomas 
físicos, mentais e emocionais, o estresse pós-traumático é o mais comum e é causado 
por abuso (Peterson et al., 2011). E danos que afetam a modulação; autodestruição e 
comportamento impulsivo; sintomas de separação; desconforto físico; sentimentos de 
inutilidade, vergonha, desesperança ou desamparo; sensação de dano permanente; perda 
de crenças anteriores; hostilidade; retraimento social; ameaças constantes; prejudicado 
relacionamento com outras pessoas ou mudanças nas características prévias da 
personalidade do indivíduo (ASSIS et al., 2007).

A depressão infantil é considerada pela Organização Mundial da Saúde um 
transtorno mental comum caracterizado por tristeza, perda de interesse, falta de felicidade, 
oscilações entre sentimento de culpa, baixa autoestima e distúrbios do sono ou apetite. 
Também há uma sensação de fadiga e incapacidade de concentração. Crianças deprimidas 
não conseguem se dedicar à aprendizagem e, antes do início do desempenho, apresentam 
baixo desempenho, falta de motivação e isolamento na escola, além de serem tímidas e 
evitam o convívio com outras pessoas (Peterson; COLS 2011). A ansiedade é conceituada 
como um estado mental de preocupação ou medo causado pela antecipação de situações 
desagradáveis, ou perigosas. Consoante é acompanhada por sintomas de tensão, nos 
quais o foco de perigo esperado pode ser interno ou externo. Este é um estado psicológico 
muito próximo ao medo, mas embora o medo seja causado por alguns estímulos externos, 
a ansiedade geralmente tem raízes subjetivas (BROTTO, 2018).

Dreyer e Kohn (2017) apontaram que tanto a ansiedade quanto a depressão 
podem ter uma base neurológica ou podem se originar de vínculos de apego inseguros. A 
ansiedade da vítima de abuso sexual pode levar ao medo, ou seja, após o abuso, quando 
a vítima encontra outra pessoa com as mesmas características do agressor, ela vai recuar, 
e sua mente vai reviver o momento do abuso, fazendo sua própria ansiedade (CARNEIRO; 
CABRAL, 2010).  O abuso sexual infantil deixará não só vestígios sociais e psicológicos, 
mas também físicos e sexuais. Os profissionais que estão preparados para lidar com tais 
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situações são muito importantes no cuidado envolvido na investigação (Florentino, 2015). 
Cunha, Silva & Giovanetti (2008, p. 245) compartilham conosco:

(...) a violência e suas consequências negativas sobre a saúde são 
primeiramente uma violação dos direitos humanos, não escolhendo cor, 
raça, credo, etnia, sexo e idade para acontecer. Embora ela ocorra em todas 
as faixas etárias, são as crianças e os adolescentes que sofrem maiores 
repercussões sobre sua saúde, por estarem em fase de crescimento e 
desenvolvimento e, por isso, em situações de maior vulnerabilidade social.

Ainda no âmbito da influência social, também podem ser detectadas a existência de 
outras características relacionadas a riscos externos e fatores de proteção. 

Segundo Habigzang et al (2005), também mencionaram recursos sociais 
disponibilizados a vítima após a notificação de abuso, a destruição das funções familiares 
e os recursos emocionais do cuidador para a crinaça abusada

Consoante deve manter o tratamento e apoio psicológico da criança. Assim como 
enfatizar que infância é definida como o período de desenvolvimento físico e psicológico 
do sujeito, o resultado é que seu comportamento muda por meio da construção da 
personalidade, quanto mais cedo houver evidência de que as crianças sofrem violência 
sexual, mais fácil para estudar o caso e conduzir o tratamento ideal, tratar os danos 
causados visam evitar graves problemas mentais e físicos, e até crônicos.

2.2	 Intervenção neuropsicopedagógica em crianças vítimas de abuso sexual
Após a exposição dos fatos, a educação psicológica deve ser utilizada como meio 

de intervenção em casos de abusos sexuais contra crianças. 
Portanto, a neuropsicopedagogia deve ser utilizada como ciência, que se vale dos 

conhecimentos da medicina, psicologia e da pedagogia para compreender os fatores 
e métodos de aprimoramento dos casos apresentados. Ciasca (2003) relatou que a 
neuropsicopeda- gogia é uma forma de intervir nos processos educacionais ineficientes e 
no baixo rendimento escolar das crianças. Em consonância Lourdes (1998), que define a 
psicopedagogia como:

“a área de atuação dos educadores que se ocupam com indivíduos que 
apresentam dificuldades acentuadas nos seus processos de aprendizagem, 
com reflexo imediato em sua vida escolar (...).

Portanto, a neuropsicopedagogia deve utilizar métodos teóricos e práticos 
para identificar e propor intervenções para problemas de aprendizagem e problemas 
comportamentais, cujo processo é denominado intervenção educativa (LURDES cita 
BAYER, 1998, p.47). Solé (2001) define a intervenção de ensino psicológico como:

“ o conjunto articulado e coerente de tarefas e ações levadas a cabo pelos 
psicopedagogos(...), que tendem a promover um ensino diversificado e de 
qualidade, dando atendimento aos diferentes usuários.” ( SOLÉ, 2001, p.26)

Outrossim, devem ser buscadas soluções para minimizar o impacto sóciopsicológico 
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do abuso sexual de crianças. Bossa (2007) enfatizou que o neuropsicopedagogo pode 
intervir junto ao professor para que ele sistematize o ocorrido e encontre soluções viáveis 
ara resolvê-lo.

Dado o papel do neuropsicoeducador, este deve ser preventivo, proporcionando aos 
alunos um ensino defensivo e comunicando-se diretamente com o responsável. Segundo 
Viska (apud BOSSA, 2000, p. 21) 

[...] a psicopedagogia foi inicialmente uma ação subsidiada da medicina e da 
psicologia, perfilando - se posteriormente com um conhecimento independente 
e complementar possuída de um objeto, denominado de processo de 
aprendizagem, e de recursos diagnósticos, corretores e preventivos próprios.

A função do neuropsicoeducador é identificar comportamentos anormais em 
crianças e investigar as causas dessas mudanças que estão afetando o rendimento escolar. 
Seu trabalho é formular a hipótese de como entender essas mudanças. Para tanto, deve 
analisar as mudanças na aprendizagem, criar métodos e práticas de ensino psicológico 
que promovam a comunicação, compreender os reais motivos do declínio da produtividade, 
bem como outros sintomas inerentes ao trauma de abuso sexual. Nesse processo, o 
neuropsicopedagogo deve buscar ajuda dos familiares, antes de falar com a criança, para 
que se faça a pergunta correta e deixe que ela extraia as informações necessárias. Nessa 
perspectiva o diagnóstico psicoeducacional é utilizado para propor intervenções científicas 
ao problema (ESCOTT, 1997, p.311) apud PORTO, 2009. p.118.

Por conseguinte o neuropsicoeducador deve coordenar teoria e prática para criar 
intervenções que promovam o aprendizado das vítimas de abuso sexual, respeitem seus 
momentos e absorvam fatos já ocorridos. O foco da intervenção de ensino psicológico é 
sua relação com a aprendizagem. O neuropsicoeducador deve compreender plenamente o 
paciente, entender suas limitações e ter conhecimentos multidisciplinares, pois no processo 
de avaliação diagnóstica é necessário estabelecer e interpretar dados em múltiplos campos, 
entre eles: audição e visão, movimento, inteligência cognitiva, acadêmica e emocional. 
O conhecimento nessas áreas permitirá que os profissionais entendam o diagnóstico do 
paciente e ajudem a selecionar o método mais adequado, ou seja, o processo de correção, 
para solucionar a queda no rendimento do aluno. Os neuropsicologos educacionais são 
responsáveis por resolver quaisquer problemas escolares que interfiram na aprendizagem 
do aluno. Portanto, o objetivo é desenvolver alternativas que minimizem o impacto da 
violência sexual.

A família desempenha um papel importante na reabilitação emocional e educacional 
de crianças que foram abusadas sexualmente. Mormente, os familiares devem analisar as 
mudanças de comportamento e buscar ajuda profissional. Fante (2008, p.02) destacou que 
o diálogo e as atividades educativas são meios para fortalecer o relacionamento com as 
crianças. Assim os laços familiares devem ser o primeiro passo para resolver os problemas 
psicológicos e físicos das crianças vítimas de violência sexual.
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A principal intervenção do ensino psicológico é estabelecer um diálogo e desenvolver 
um processo grupal com os indivíduos envolvidos (ex: escola-aluno- família). Segundo 
Munhoz (2003, p. 8), “família existe desde o início do nascimento de uma nova vida. Se 
quisermos compreender o assunto da aprendizagem, devemos compreender o ambiente 
em que ocorre a aprendizagem”. A escola deve identificar mudanças no comportamento 
das crianças e treinar profissionais para lidar com a situação. Outrossim, os professores 
devem estar qualificados para lidar com as adversidades que podem encontrar no dia a dia, 
Furniss (2002, p. 209). Em consonância, os profissionais da educação devem comunicar as 
mudanças de comportamento e aprendizagem aos responsáveis pelas crianças, e buscar 
ajuda jurídica e psicológica para as vítimas, Almeida (1998).

Os efeitos neuropsicossomáticos podem desencadear traumas futuros que podem 
ser reativados ao longo da vida. Conforme preconizado (Santos 2003, p. 77), as intervenções 
de educação neuropsicológica devem priorizar a persistência da criança nas relações 
familiares e o acompanhamento contínuo de seu comportamento como pessoa. Portanto, 
o trauma deixado pela violência sexual costuma ser irreversível. No entanto, o papel do 
corpo docente profissional é fornecer ensino apropriado para crianças que foram abusadas 
sexualmente, respeitar o tempo e o espaço das crianças e fornecer-lhes educação, atenção 
e cuidados adequados.

3 | 	CONCLUSÃO
Os efeitos dos abusos sexuais na vida da criança tem reflexos no aprendizado e 

na forma em que exerce suas funções básicas como comunicar, socializar e demonstrar 
afetos. Como exposto é função dos educadores promover subsídios de intervenção na 
queda de rendimento escolar relacionado aos traumas sofridos pela criança, assim como 
ter a participação de psicólogos, da família, e de ajuda jurídica. Os meios pelos quais 
devem ser utilizados se dá pelo planejamento do caso concreto. Após a investigação dos 
fatos deve se propor meios que incluem plano de ressocialização da criança, atividades 
lúdicas, formas variadas de ensino, apoio psicológico, dentre outras apresentadas. Dessa 
forma os efeitos na sociedade será de maior rendimento escolar e incentivo para que as 
vítimas e a família busque a ajuda dos profissionais corretos para auxiliar nesse momento.
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